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Ipea: 23% dos jovens brasileiros
não trabalham nem estudam

Tarifas portuárias são entraves para
exportações, diz estudo da CNI
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Novo governo extingue Ministério do
Trabalho e define os 22 ministérios

Presidente do BC projeta
inflação abaixo de 4%

para este ano

Esporte

São Paulo, terça-feira, 4 de dezembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

14º C

Terça: Sol com
muitas nuvens de
manhã e pancadas
de chuva à tarde. À
noite a chuva pára.

Previsão do Tempo
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,84
Venda:       3,84

Turismo
Compra:   3,84
Venda:       4,07

Compra:   4,35
Venda:       4,35

Compra: 139,36
Venda:     167,66

Os representantes brasilei-
ros no Campeonato Mundial
de Clubes feminino 2018,
Dentil/Praia Clube (MG) e
Minas Tênis Clube (MG),
estreiam na madrugada des-
ta terça-feira (4) na compe-
tição, sediada em Shaoxing,
na China. O Dentil/Praia
Clube joga às 00h (de Bra-

Dentil/Praia Clube e Minas
Tênis Clube estreiam

nesta terça-feira
sília) de terça-feira contra
o Supreme Chonburi, da
Tailândia, em partida que
terá transmissão do Spor-
TV 2. Pouco depois, às 4h,
o Minas Tênis Clube rea-
liza sua estreia contra o
Volero le Cannet, da Fran-
ça, também com transmis-
são do SporTV2.    Página 6

Alex Barros vence as duas
corridas da 8ª etapa e

conquista o vice-campeonato
Alexandre Barros fatu-

rou o vice-campeonato no
domingo (2) no autódromo
de Interlagos (SP), durante
a disputa da oitava etapa do
ano, após vencer as duas ba-
terias da rodada. Com o re-
sultado, o piloto da BMW S
1000 RR #4 totalizou 183
pontos, ficando com o se-
gundo lugar na classifica-
ção. O evento marcou o en-
cerramento da temporada e
teve duas provas eletrizan-
tes. Para a equipe Alex Bar-
ros Racing foi uma etapa de
superação.                 Página 6 Alex Barros em disputa com Eric Granado
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Roberval Andrade é
campeão brasileiro diante

de 32 mil pessoas em Curitiba

Disputa Roberval x Giaffone

A Grande Final da Copa
Truck no domingo em Curiti-
ba mostrou que as corridas de
caminhões estão mais vivas do
que nunca. Diante de 32 mil
pessoas que abarrotaram todos
os setores disponíveis do au-
tódromo - lotação há tempos
não vista no Autódromo Inter-
nacional de Curitiba -, Rober-
val Andrade sagrou-se campeão
brasileiro após duas corridas que
fizeram valer cada centavo do in-
gresso.                            Página 6F
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Formada por kartistas
recordistas, AM Com

Racing vence
500 Milhas de Kart

120 AM COM RACING

André Nicastro tem nove tí-
tulos brasileiros de kart, sendo
o maior recordista de conquis-
tas, mas acumulava quatro vices
nas 500 Milhas da Granja Viana.
Até a edição 2018, disputada no
domingo no kartódromo locali-

zado em Cotia, na Grande São
Paulo: o time liderado por ele,
AM Com Racing, superou os
grandes nomes do automobi-
lismo internacional formado
por categorias como F1, Indy,
Stock Car e Nascar.   Página 6
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Macri diz que
Bolsonaro

quer avançar
em acordo

Mercosul-EU
O presidente da Argenti-

na, Mauricio Macri, afirmou
na segunda-feira (3) que, an-
tes da Cúpula dos Líderes do
G20, que acabou há dois dias
em Buenos Aires, o presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro,
disse a ele que quer avançar
nas negociações entre o Mer-
cado Comum do Sul (Merco-
sul) e a União Europeia (UE).

“Falei antes de começar o
G20 com o meu novo colega
Jair  Bolsonaro, e ele me
confirmou que quer avançar
neste acordo, mas precisa
ver como está e tomar a sua
posição”, disse Macri, em
entrevista coletiva, em Bue-
nos Aires, convocada para
analisar os resultados da reu-
nião dos líderes das maiores
economias mundiais.

A União Europeia e o
Mercosul negociam um
acordo baseado em três pi-
lares - diálogo político, co-
operação e livre-comércio -
há quase duas décadas. Nos
últimos dois anos, o proces-
so ganhou fôlego, e várias
são as vozes que considera-
vam que a assinatura defini-
tiva esteja próxima.

Macr i  an tec ipou hoje
que deve conversar  com
Bolsonaro nos  próximos
meses e debater o tema e
anunciou que, no próximo
dia 10, haverá uma nova reu-
nião técnica entre a União
Europe ia  e  o  Mercosu l ,
quando deve acontecer al-
gum “avanço”.

“Claramente é um acordo
muito demorado. Há mais de
20 anos que esta negociação
existe.”                       Página 3
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O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Ilan Goldfajn, disse na
segunda-feira  (3) que o país vive
um momento de crescimento
econômico – lento e gradual,

mas de crescimento – e deve o
fechar o ano com expansão de
1,4% no PIB. De acordo com
Goldfajn, no próximo ano, o Pro-
duto Interno Bruto poderá che-

gar 2,4% no próximo ano.
Ao participar do seminário

Reavaliação do Risco Brasil, promo-
vido nesta segunda-feira pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), Goldfajn
ressaltou que a inflação está sob con-
trole e deverá fechar este ano em
3,94% e que a taxa básica de juros da
economia (Selic) vem-se mantendo
no patamar histórico de 6,5%.

Goldfajn ressaltou o fato de
que este cenário foi atingido em
momento em que o mundo, e o pró-
prio país, viveu momentos de turbu-
lência. “Eu diria que há três grandes
fenômenos [a se destacar]. Em pri-
meiro lugar, a consolidação da in-
flação em torno das metas. Uma vez
a inflação consolidada, e as expec-
tativas ancoradas, nós este ano tive-
mos a satisfação de manter a taxa de
juros básica mínima histórica, que é
os 6,5% [ao ano].”            Página 3

A estrutura definitiva da
Esplanada dos Ministérios no
governo de Jair Bolsonaro foi
apresentada na tarde de segun-
da-feira (3), em coletiva de im-
prensa, pelo ministro extraordiná-
rio da transição, Onyx Lorenzoni.
Inicialmente, serão 22 ministéri-
os (veja a lista abaixo), incluindo
Banco Central (BC) e Advoca-
cia-Geral da União (AGU). Es-
ses dois órgãos, no entanto, de-
verão perder o status de minis-
tério na próxima gestão, redu-
zindo posteriormente o núme-
ro de pastas a 20.

No caso do BC, o novo
governo defenderá aprovação 
da autonomia e independência
da autarquia. Já em relação à
AGU, a ideia é apresentar uma
mudança constitucional para

prever que toda ação judicial
que envolva atuação do gover-
no federal tenha como foro ju-
dicial os tribunais superiores.
Com isso, o governo poderia
abrir mão do status de minis-
tério da AGU, que dava foro
especial ao advogado-geral da
União para processos movidos
em primeira instância. 

O presidente eleito Jair
Bolsonaro terá uma assessoria
especial específica para cuidar
de sua comunicação pessoal.
Essa estrutura estará vincula-
da diretamente ao gabinete pre-
sidencial e deverá ser respon-
sável pela gestão das redes so-
ciais do presidente, muito usa-
das por ele para manifestar
posições e se comunicar com
a população.            Página 4

O dólar fechou o primeiro
pregão de dezembro em queda de
0,35%, valendo R$ 3,842 para
venda.

O Banco Central realizou, na
última semana, leilões extraor-
dinários de linha, com venda fu-
tura da moeda norte-americana
com compromisso de recompra.
A ação serviu para rebaixar a co-
tação da moeda, que tinha ultra-
passado o patamar de R$ 3,90. O
dólar encerrou novembro com

Dólar fecha em baixa no
primeiro pregão de dezembro

valorização de 3,58%.
O índice B3, da Bolsa de Va-

lores de São Paulo (Bovespa)
fechou o pregão de segunda-fei-
ra (3) em alta de 0,35%, com
89.820 pontos. As ações da Pe-
trobras e da Vale acompanharam
a tendência de alta, com valori-
zação de 1,57% e 2,46%, res-
pectivamente. Os papéis do Bra-
desco e do Itaú apresentaram
queda, com 2,21% e 1,42%.
(Agencia Brasil)

Concluida elevação do
viaduto uma semana antes

do previsto
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista  Cesar Neto  assina esta coluna (diária) de
política desde 1993. Na imprensa, publicada no jornal  ”O
Dia”  (3º mais antigo diário em circulação em São Paulo - SP).
Na  Internet  desde 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos
pioneiros no Brasil. No Twitter  @CesarNetoReal

C Â M A R A 

Virtual eleito (15.12.2018) presidente do maior parlamento
municipal do Brasil e da América do Sul (São Paulo), o professor
de Direito e autor Eduardo Tuma (PSDB) tem se portado como
magistrado e diplomata nas negociações com os partidos que
comporão a Mesa Diretora pra 2019-2020   

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Apesar da amplitude do poder que Bruno Covas (PSDB) lhe
deu, o vereador João Jorge (PSDB - líder do governo Doria e
agora na Casa Civil de Bruno) pode ter que passar pelo que José
passou (no Egito), pra que possa realizar o milagre de ser mais
profeta fora de casa do que na própria terra    

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Não será usando as acusações (ter recebido dinheiro de em-
preiteiras) que agora pesam sobre o deputado-presidente Macris
(PSDB), que o filho do ex-presidente e atual deputado federal
Macris (PSDB) já tá fora da próxima Mesa (15.03.2019). Até lá,
as águas vão rolar e as lenhas vão queimar     

G O V E R N O  ( S P ) 

Contando de um lado com o profissionalismo do ex-prefeito
paulistano Kassab (refundador e dono do PSD), com o eleito vice
Garcia (novo dono paulista do DEM) e com um general (reserva
EB) do time do Bolsonaro (PSL), o eleito governador Doria (novo
dono paulista do PSDB) deita e rola   

J U S T I Ç A S 

Advogados no Estado de São Paulo seguem perplexos com a
vitória da candidatura de Caio Augusto (secretário geral de Mar-
cos da Costa que ele derrotou). Ou as empresas de pesquisas tão
literalmente se desmoralizando também no meio Jurídico, ou
Marcos achou que era D’Urso (parte 2) ...

( S Ã O   P A U L O )

... sendo reeleito pela 2ª vez, ou Caio é um daqueles fenôme-
nos que trabalho por si mesmo desde sempre, sendo a oposição
que implode o status-quo muito mais que as oposições de sem-
pre. Pensar que houve fraude nas urnas parece insano. OAB-SP
deu verdadeira aula  ao mundo político      

P A R T I D O S 

Pra literalmente ‘botarem facas’ (desta vez no pescoço polí-
tico do eleito Bolsonaro - PSL) e do que restou do PT (de Lula
condenado e ainda encarcerado mas ainda dono), os partidos se
articulam pra vender (e entregar) o mais importante produto na
Câmara Federal e Senado da República: ...

P O L Í T I C O S 
 
... A formação de um blocão-centrão como ‘nunca antes neste

país’, tem MDB (ex-PMDB), DEM (ex-PFL), PSDB, PP (ex-
ARENA), o PR (ex-PL), PTB, PSB, PDT, PV, PHS, PC do B, SD
e PPS. Em outras palavras: se quiser governar vai ter que negoci-
ar conosco pra aprovar emendas constitucionais etc      

EDITOR
  
A coluna do jornalista Cesar Neto foi se tornando uma re-

ferência das liberdades possíveis. Está dirigente na Associa-
ção “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha
Anchieta (Câmara Municipal de São Paulo) e o Colar de Hon-
ra ao Mérito (Assembleia do Estado de São Paulo) 

_________________________
EMAIL  cesar@cesarneto.com

O prefeito Bruno Covas,
acompanhado pelo secretário
municipal de Infraestrutura Ur-
bana e Obras, Vitor Aly, vistoriou
neste domingo (2), as obras de
macaqueamento do Viaduto da
Marginal Pinheiros.

Os testes para erguer o via-
duto da Marginal Pinheiros co-
meçaram na manhã de sábado (1)
e, por questão de segurança, fo-
ram suspensos às 19h. Após 12
horas de trabalho, o tabuleiro foi
erguido 1 (um) metro. O proce-
dimento foi retomado na manhã

de domingo e concluído no iní-
cio da tarde.

O resultado foi tão positivo
que, após o 18º dia desde que o
viaduto cedeu, já é possível co-
meçar os estudos para determi-
nar a melhor forma de recupe-
ração e em quanto tempo o via-
duto será devolvido à população.
Essa análise deve levar 15 dias.

“Os trabalhos foram concluí-
dos hoje, e muito antes do previs-
to. Agora ,nos próximos dias po-
deremos iniciar os estudos para
avaliar qual será a obra necessária

para fazer a remediação do viadu-
to. Hoje já estamos liberando a
CPTM para retornar a circulação
normal de trens na região”, desta-
cou o prefeito Bruno Covas.

Os trabalhos na estrutura en-
volveram seis macacos hidráu-
licos, cada um capacidade para
até 300 toneladas. Por uma
questão de segurança, foi soli-
citada à CPTM a suspensão da
circulação de trens entre as es-
tações Cidade Jardim e Jaguaré
da linha 9 Esmeralda.

“É importante destacar que

preservar o tabuleiro era a prio-
ridade da Prefeitura. Após essa
operação, podemos estudar qual
é o problema que ele tem e bus-
carmos uma solução. Essa é a eta-
pa que nós vamos viver nestes
próximos 15 dias para encontrar
a melhor, mais segura e mais rá-
pida forma de devolvermos o vi-
aduto à população. É uma vitória
da Prefeitura de São Paulo e de
todos profissionais que estão tra-
balhando aqui”, completou Vitor
Aly, secretário de Infraestrutura
Urbana e Obras.

Prefeitura cria Comissão Municipal
de Combate ao Mercado Ilegal

O prefeito Bruno Covas as-
sinou, na segunda-feira (3), de-
creto que cria a Comissão Mu-
nicipal de Combate do Mercado
Ilegal (CCMI), com o objetivo
de coibir o comércio irregular
na cidade e impedir que comer-
ciantes legalizados tenham seus
negócios prejudicados.

Após a assinatura, houve a
destruição de 10 (dez) toneladas
de produtos ilegítimos no Vale
do Anhangabaú, na região central.

“Com a criação desse Comi-
tê podemos unir o trabalho de
diversas secretarias para dar uni-
formidade na ação. É exatamen-
te esse tipo de ação que a Pre-
feitura vem fazendo para cuidar
da cidade. Só no último mês, por
exemplo, dobrou a quantidade de
produtos apreendidos só pela
Subprefeitura da Sé. Além dis-
so, o combate à pirataria é im-
portantíssimo para secar uma das
fontes de financiamento do cri-
me organizado”, destacou o pre-
feito Bruno Covas.

A CCMI é um desdobramen-
to da Operação Comércio Ilegal,
que teve início na segunda-feira
(26), no quadrilátero entre o
Largo da Concórdia e a Avenida
Rangel Pestana. A meta da ação

é coibir a presença de ambulan-
tes irregulares e melhorar a mo-
bilidade na cidade. São 50 Guar-
das Civis Metropolitanos
(GCMs), além de 90 PMs
da Operação Delegada, para ga-
rantir a segurança no local. Tam-
bém há agentes de zeladoria que
têm feito a recuperação do es-
paço degradado, com poda de
grama, pintura de guias e postes,
além de troca de sarjetas. Para a
execução, a Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET)  or-
ganizou um forte esquema de
intervenção no trânsito.

No perímetro onde foi de-
flagrada a operação, uma área de
22 mil metros quadrados, circu-
lam cerca de 330 mil pessoas
diariamente.  Foi mapeada a pre-
sença de 1.205 ambulantes, e
apenas dois deles com Termo de
Permissão de Uso (TPU)  con-
cedido pelo governo municipal.
Ao mesmo tempo, existem na
região 211 lojas, de comerci-
antes legalizados que pagam
impostos e têm seus negócios
prejudicados pela presença dos
ilegais.

Regiões mais afetadas
pelo comércio ilegal

De acordo com a Secretaria
das Subprefeituras, as regiões
mais afetadas pelo mercado ile-
gal estão localizadas nas
subprefeituras Sé e Mooca. As
equipes de fiscalização
da Subprefeitura atuam com
apoio da Operação Delegada.

Os bairros Mooca, Brás e
Pari são os locais com maior
incidência de ambulantes. De
janeiro a agosto deste ano, fo-
ram realizados 2.753 lacres (sa-
cos de apreensão).  No ano pas-
sado foram executados 14.417
lacres (sacos de apreensão).

Na região da subprefeitura
Sé, há maior concentração de
ambulantes nas ruas 25 de Mar-
ço, Santa Ifigênia, José Paulino
e no entorno. Também na Aveni-
da Paulista, principalmente aos
domingos, no Largo do Café,
Armênia, Tiradentes, Liberdade,
Vergueiro e nas proximidades do
Theatro Municipal.  Foram fei-
tos 88.025 lacres de janeiro a
novembro. Em 2017 foram exe-
cutados 70.294 lacres.

Resultados positivos
Até a última quinta-feira

(29), mais de 700 pessoas já fo-
ram atendidas para conseguir

reinserção profissional na ten-
da montada pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento
Econômico, no Largo da Con-
córdia. Outros 133 munícipes
foram cadastrados no Programa
Operação Trabalho (POT), que
concede bolsas para desempre-
gados e estimula e reinserção no
mercado de trabalho. Outros 53
cidadãos foram encaminhados
ao Centro de Apoio ao Trabalho
e Empreendedorismo (CATe).

Na mesma tenda, a  Secreta-
ria Municipal de Direitos Huma-
nos e Cidadania  prestou 140 ori-
entações e fez 31 cadastros, den-
tro do Centro de Referência e
Atendimento para Imigrantes
(CRAI). Ao todo, já são 740 ori-
entações prestadas e 155 cadas-
tros no CRAI.

Já a Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social fez nove acolhimentos
para pernoites nos centros espe-
cializados e sete encaminha-
mentos para refeição e banho
nos núcleos de convivência. Ao
todo, foram realizados 36 aco-
lhimentos para pernoites e 20
encaminhamentos para banhos e
refeições, para pessoas em situ-
ação de rua.

Governador assina decreto que
cria o Plano Cicloviário do Estado

O governador Márcio Fran-
ça assinou no domingo (2), em
Santos, decreto regulamentando
a Lei 10.095, de 26 de novem-
bro de 1998, que dispõe sobre o
Plano Cicloviário do Estado de
São Paulo. O evento de assina-
tura foi realizado em frente ao
Museu Pelé e também contou
com a presença do Secretário de
Logística e Transportes, Mário
Mondolfo.

O decreto, que disciplina a
implementação de infraestrutu-
ra viária para o trânsito de veí-
culos de propulsão humana nas
estradas de rodagem estaduais,
tem entre outros objetivos pla-
nejar a implantação de ciclovias
ou ciclofaixas e promover a in-
tegração com o sistema inter-
municipal de transportes.

Além de definir as caracte-
rísticas técnicas da infraestrutu-
ra necessária e os critérios e
parâmetros de segurança viária
condizendo com esse gênero de
tráfego, o Plano Cicloviário ori-
enta no sentido de que seja dada
preferência às ciclovias, e que a
opção por ciclofaixas deve ser
adotada apenas quando houver
indicação técnica específica ou
ausência de recursos financeiros
para a construção de ciclovias.

Também está previsto o de-
senvolvimento de um Programa
Especial de Ciclovias e Ciclo-
faixas sob a coordenação da Se-

cretaria de Logística e Transpor-
tes. Todas as intervenções físi-
cas e seus possíveis impactos
ambientais decorrentes da im-
plantação do Programa Especi-
al serão submetidos à análise
preliminar dos órgãos ambien-
tais para a obtenção de autoriza-
ções e licenças, quando cabíveis.

Investimentos – O desenvol-
vimento do Plano Cicloviário do
Estado de São Paulo contará
com recursos das Propostas Or-
çamentárias Anuais de todos os
órgãos e Secretarias responsá-
veis por obras, manutenção, cir-
culação, integração modal, infra-
estrutura de estacionamento, de
sinalização e de apoio à seguran-
ça de trânsito e combate à po-
luição automotiva.

Principais objetivos
– Controlar estatisticamen-

te acidentes visando aprimorar o
sistema de análise de suas cau-
sas e melhorar os programas de
prevenção;

– Introduzir critérios de pla-
nejamento para implantação de
ciclovias ou ciclofaixas em ro-
dovias estaduais pavimentadas;

– Compatibilizar e promover
a integração com o sistema de
transportes intermunicipal;

– Facilitar a circulação nos
espaços e áreas adjacentes ou
circundantes às rodovias estadu-
ais pavimentadas;

– Conscientizar a população
através de campanhas educativas
sobre o uso conjunto e a circu-
lação por trechos de rodovias
estaduais pavimentadas de tráfe-
go compartilhado;

– Promover a integração e a
conectividade da bicicleta com
o sistema intermodal de trans-
portes do Estado e municípios;

– Definir e implantar medi-
das visando à segurança dos pe-
destres, usuários em geral, bem
como os de veículos de propul-
são humana;

– Promover soluções ciclo-
viárias harmônicas com o desen-
volvimento urbano sustentável e
com a mobilidade viária;

– Garantir transparência e
mitigação dos custos ambien-
tais, sociais e econômicos;

– Promover esforços para a
convivência segura entre pedes-
tres, ciclistas e modais de trans-
porte motorizado;

– Implementar, através do
Ciclo Comitê Paulista, o Portal
Cicloviário do Estado de São
Paulo, para mapeamento das ro-
tas de ciclismo rurais, visando o
fomento da cultura da bicicleta.

Pedal Anchieta 2018
Também neste domingo,

aconteceu o Pedal Anchieta
2018, a descida de bicicleta do
planalto de São Paulo até o lito-
ral de Santos, num percurso de

55 quilômetros, uma antiga rei-
vindicação dos ciclistas.

“Nós vamos reutilizar estru-
turas que já existem e criar ou-
tras com pequenas adaptações e,
eventualmente, pequenos inves-
timentos que podem ser feitos”,
disse o Governador Márcio Fran-
ça durante o evento. “Essa desci-
da é um bom exemplo de uma uti-
lização plena de algo que pode ser
usado constantemente. Dá para
ser repetido várias vezes”

Em maio, o governador Már-
cio França anunciou o apoio para
a realização do evento anual e a
liberação de uma verba de R$ 5
milhões para realização das
obras necessárias à implantação
da Rota Márcia Prado. Outra de-
manda dos ciclistas, também
atendida, foi a criação de um
Ciclo-Comitê para debater po-
líticas de mobilidade por bici-
cletas na esfera estadual.

Ciclo Comitê Paulista
O Ciclo Comitê Paulista tem

o objetivo de subsidiar tecnica-
mente e definir ações estaduais
relacionadas à implementação de
procedimentos e estruturas para
veículos não motorizados (trans-
porte ativo). O comitê é forma-
do por membros que representam
o governo e a sociedade civil.
Mais informações: https://
www.ambiente.sp.gov.br/ciclo-
comitepaulista.

Corpo de bombeiros recebe
doação de viaturas e motos

Na segunda-feira (3) o Cor-
po de Bombeiros recebeu dez
viaturas e cinco motos. Os veí-
culos foram doados, respectiva-
mente, pela Toyota e a Honda, e
serão destinados à ampliação dos
serviços de prevenção de desas-
tres, com o objetivo de auxiliar
a Defesa Civil nas vistorias de
edificações.

A ação é fruto da parceria

entre a Prefeitura de São Paulo
e o Governo do Estado, pelo
convênio GSSSP/ATP-022/09,
que permite ao comando do
Corpo de Bombeiros executar
os serviços de prevenção e ex-
tinção de incêndios na cidade.
O valor das doações foi de R$
65.000,00 (Toyota Etios) e R$
28.600,00 (motocicletas Hon-
da XRE 300).

Em contrapartida, ficará a
cargo da Prefeitura o custeio das
despesas necessárias ao bom
funcionamento dos serviços dos
bombeiros, principalmente com
a manutenção das viaturas para
pronta resposta (combate a in-
cêndio e resgate), fornecimen-
to de combustível, alimentação
para o efetivo, locação e manu-
tenção de instalações (reformas,

serviços de limpeza, água, luz e
telefone), bem como a aquisição
de uniformes específicos e
equipamentos.

A medida é fruto de um pla-
nejamento prévio, antes mesmo
da queda do edifício Wilton
Paes de Almeida, na região cen-
tral. para que, dessa forma, ocor-
ra a ampliação da frota de fisca-
lização do Corpo de Bombeiros.
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Macri diz que Bolsonaro
quer avançar em acordo

Mercosul-EU
O presidente da Argentina, Mauricio Macri, afirmou  na se-

gunda-feira (3) que, antes da Cúpula dos Líderes do G20, que
acabou há dois dias em Buenos Aires, o presidente eleito, Jair
Bolsonaro, disse a ele que quer avançar nas negociações entre o
Mercado Comum do Sul (Mercosul) e a União Europeia (UE).

“Falei antes de começar o G20 com o meu novo colega Jair
Bolsonaro, e ele me confirmou que quer avançar neste acordo, mas
precisa ver como está e tomar a sua posição”, disse Macri, em en-
trevista coletiva, em Buenos Aires, convocada para analisar os re-
sultados da reunião dos líderes das maiores economias mundiais.

A União Europeia e o Mercosul negociam um acordo basea-
do em três pilares - diálogo político, cooperação e livre-comér-
cio - há quase duas décadas. Nos últimos dois anos, o processo
ganhou fôlego, e várias são as vozes que consideravam que a as-
sinatura definitiva esteja próxima.

Macri antecipou hoje que deve conversar com Bolsonaro nos
próximos meses e debater o tema e anunciou que, no próximo
dia 10, haverá uma nova reunião técnica entre a União Europeia e
o Mercosul, quando deve acontecer algum “avanço”.

“Claramente é um acordo muito demorado. Há mais de 20
anos que esta negociação existe.”

O presidente argentino disse que todos os líderes concorda-
ram que esse acordo é uma grande oportunidade para todos e
citou a chanceler da Alemanha, Angela Merkel, o presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, e os primeiros-ministros da Espanha,
Pedro Sánchez, e da Itália, Giuseppe Conte.

“Infelizmente todas essas demoras fizeram com que haja uma
nova autoridade [Jair Bolsonaro], embora ainda não tenha assu-
mido no Brasil”, ressaltou.

Entre as 17 reuniões bilaterais que ocorreram de forma para-
lela à cúpula do G20, Macri destacou a que manteve com a pri-
meira-ministra britânica, Theresa May. “Sabemos que o Reino
Unido está se separando da Europa, e isso também abre oportu-
nidade de gerar convênios de troca específicos com o Mercosul,
e eles também estão abertos”, afirmou.  (Agencia Brasil)

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Ilan Goldfajn, disse
na segunda-feira  (3) que o país
vive um momento de cresci-
mento econômico – lento e gra-
dual, mas de crescimento – e
deve o fechar o ano com expan-
são de 1,4% no PIB. De acordo
com Goldfajn, no próximo ano,
o Produto Interno Bruto pode-
rá chegar 2,4% no próximo ano.

Ao participar do seminário
Reavaliação do Risco Brasil,
promovido nesta segunda-feira
pela Fundação Getulio Vargas
(FGV), Goldfajn ressaltou que
a inflação está sob controle e
deverá fechar este ano em
3,94% e que a taxa básica de
juros da economia (Selic) vem-
se mantendo no patamar histó-
rico de 6,5%.

Goldfajn ressaltou o fato de
que este cenário foi atingido em
momento em que o mundo, e o
próprio país, viveu momentos de
turbulência. “Eu diria que há três
grandes fenômenos [a se desta-
car]. Em primeiro lugar, a con-
solidação da inflação em torno
das metas. Uma vez a inflação
consolidada, e as expectativas

ancoradas, nós este ano tivemos
a satisfação de manter a taxa de
juros básica mínima histórica,
que é os 6,5% [ao ano].”

“Isso ocorre em um ano em
que tivemos um desafio relati-
vamente importante, com uma
conjuntura externa mais difícil
e um cenário interno também
mais turbulento. E, dado isso, a
inflação na meta e taxa de juros
histórica, nós temos hoje uma
recuperação. Ela é gradual, mas
é consistente – já temos sete tri-
mestres de crescimentos posi-
tivos”, enfatizou Goldfajn.

Ao falar sobre a inflação, o
presidente do Banco Central
lembrou que, em 2015, a taxa
estava em torno de 10,6%, vin-
do a cair para 6,29% no final
de 2016, até fechar o ano pas-
sado em 2,95% – abaixo da
meta em fixada pelo próprio
BC e devendo encerrar 2019
em 4,12%, ligeiramente abaixo
da meta de 4,25%.

“Começar o ano de 2018
com a inflação abaixo da meta
se provou útil porque este foi
um ano em que enfrentamos
muitos desafios. Tivemos um

choque externo relevante, um
ambiente desafiador para eco-
nomias emergentes. Houve de-
preciação da moeda de todas as
economias emergentes. Desde
as mais até as menos vulnerá-
veis: eu diria em torno de 10%”,
acrescentou.

Depois de ressaltar a ocor-
rência de uma queda importan-
te no PIB do país, em torno de
7,5% [em 2015 e 2016], e usar
estimativas do próprio merca-
do para estimar que a economia
deverá fechar o ano que vem em
torno de 2,4%, o presidente do
Banco Central defendeu como
fundamental para a recuperação
da economia brasileira de for-
ma mais consistente a continui-
dade das reformas.

Reformas
O presidente do BC defen-

deu a realização de reformas e
ajustes para garantir a recupe-
ração econômica. “Tem que tra-
balhar as reformas, os ajustes,
para que esta recuperação seja
mais intensa. Politica monetá-
ria, inflação, política cambial –
eu diria que são a rotina do Ban-

co Central,é o objetivo princi-
pal. Além dessa rotina, a gente
tem a estabilidade do sistema fi-
nanceiro. [É preciso] cuidar
para que o sistema funcione”.

No entanto, alertou Goldfa-
jn, “não basta fazer a rotina, o
dia a dia. Não basta só a infla-
ção ficar na meta. Precisamos
também avançar em medidas
estruturais. E é por isso que nós
trabalhamos a Agenda BC+: é
uma agenda financeira que fala
em cidadania, incluir mais gen-
te no sistema financeira e tra-
balhar em uma legislação mais
moderna para o BC, cuja gente
tem 30, 40 anos ou mais”.

Ele destacou que o cresci-
mento econômico propriamen-
te dito não é um objetivo do
Banco Central, mas do governo
federal, como um todo, defen-
deu a autonomia da instituição
e voltou a enfatizar a necessi-
dade de se avançar nos ajustes
e nas reformas necessárias,
“uma vez que as conquistas dos
últimos dois anos só se conso-
lidarão e avançarão ainda mais
se eles forem implementado”.
(Agencia Brasil)

Balança comercial tem segundo melhor
superávit para meses de novembro

A balança comercial – dife-
rença entre exportações e im-
portações – registrou o segun-
do melhor superávit para meses
de novembro. Segundo o Minis-
tério da Indústria, Comércio
Exterior e Serviços (MDIC), o
país exportou US$ 4,062 bilhões
mais do  que importou no mês
passado. O saldo só foi inferior
ao de novembro de 2016, quan-
do o superávit tinha atingido
US$ 4,8 bilhões.

As exportações somaram
US$ 20,922 bilhões no mês pas-
sado, alta de 25,4% em relação
a novembro do ano passado pelo
critério da média diária. As im-
portações totalizaram US$
16,860 bilhões, aumento de
28,3% na mesma comparação,
também pela média diária.

De janeiro a novembro, o
saldo da balança comercial so-
mou US$ 51,698 bilhões, que-
da de 16,6% em relação ao mes-
mo período do ano passado.
Apesar do recuo, este é o segun-
do melhor saldo desde o início
da série histórica, em 1989, per-

dendo apenas para o do ano pas-
sado, quando as exportações ti-
nham superado as importações
em US$ 61,992 bilhões.

No acumulado de 2018, as
exportações totalizaram US$
220,002 bilhões, aumento de
9,4% em relação ao período de
janeiro a novembro de 2017.
As importações atingiram US$
168,304 bilhões, alta de
21,3%. O crescimento das im-
portações em ritmo maior que
o das importações provocou o
recuo no saldo da balança co-
mercial neste ano. De acordo
com o MDIC, as compras do
exterior subiram por causa da
recuperação da economia.

Para o secretário de Comér-
cio Exterior do MDIC, Abrão
Neto, o fato de tanto as vendas
como as compras externas esta-
rem aumentando mostra melho-
ra no comércio exterior brasi-
leiro. “Apesar de um superávit
expressivo, mas menor que o de
2017, o desempenho do comér-
cio brasileiro supera em quali-
dade e dimensão os resultados

do ano passado. Os valores das
exportações e importações do
acumulado do ano já ultrapas-
saram os valores de 2017”,
disse o secretário. “Temos um
comércio mais forte, que criou
mais emprego e renda no Brasil
este ano.”

De janeiro a novembro, as
exportações aumentaram 5,5%
em preço e 3,5% em volume.
Segundo Abrão Neto, os princi-
pais destaques do ano foram
soja, máquinas e aparelhos de
terraplanagem e manufaturados
de ferro e aço. Apesar da impo-
sição de quotas pelos Estados
Unidos no meio do ano, o au-
mento das cotações garantiu o
recorde nas vendas do produto.

As importações subiram
5,7% em preço e 15% em volu-
me. O secretário, no entanto,
informou que parte dessa alta
deve-se ao novo Repetro, regi-
me especial de importação de
equipamentos para o setor de
petróleo e gás. Por causa do novo
regime, que entrou em vigor
este ano, o país está gradualmen-

te importando plataformas de
petróleo que estavam registradas
no exterior, o que impacta o sal-
do da balança comercial.

Estimativas
No ano passado, a balança

comercial fechou com saldo
positivo de US$ 67 bilhões, o
melhor resultado da história para
um ano fechado desde o início
da série histórica, em 1989. Para
este ano, o MDIC estima supe-
rávit em torno de US$ 50 bi-
lhões, o que seria o segundo
melhor resultado da história.

O mercado está mais otimis-
ta. Na última edição do boletim
Focus, pesquisa semanal divul-
gada pelo Banco Central, as ins-
tituições financeiras projetaram
superávit de US$ 58 bilhões
para este ano. No Relatório de
Inflação, divulgado no fim de
setembro, o Banco Central pre-
viu resultado positivo de US$
55,3 bilhões, com exportações
de US$ 231 bilhões e importa-
ções em US$ 175,7 bilhões.
(Agencia Brasil)

Tarifas portuárias são entraves para
exportações, diz estudo da CNI

Mais da metade das empre-
sas exportadoras brasileiras
consideram que as tarifas co-
bradas em portos e aeroportos
são um problema consideravel-
mente prejudicial à venda de
bens e serviços para o exteri-
or. O resultado está na pesqui-
sa Desafios à Competitividade
das Exportações Brasileiras,
divulgada na segunda-feira (3)
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI) e feita com
589 empresas exportadoras.
Nas entrevistas, o segundo item
mais crítico apontado pelas
companhias é a dificuldade de
oferecer preços competitivos
na disputa com outros países.

A pesquisa foi desenvolvi-
da em parceria com a Fundação
Getúlio Vargas (FGV) entre
outubro de 2017 e março des-
te ano. A maioria das empresas
ouvidas atua no comércio ex-
terior há mais de dez anos. Os
Estados Unidos continuam
sendo considerados os parcei-
ros mais atrativos para a reali-
zação de acordos comerciais,
seguido pela União Europeia e
pelo México. Já no que diz res-
peito aos maiores destinatári-
os das exportações, a Argenti-
na aparece logo após o merca-
do americano no interesse dos
empresários brasileiros em es-
treitar os laços comerciais.

De acordo com Carlos
Eduardo Abijaod, diretor de
Desenvolvimento Industrial da
CNI, problemas internos e es-
truturais ficaram mais claros
no estudo deste ano, já que o
câmbio está mais favorável às
exportações. “De um lado, o
governo precisa enfrentar pro-

blemas estruturais do Brasil,
por meio de reformas. De ou-
tro, as empresas precisam in-
vestir em produtividade e ino-
vação”, afirmou.

Problemas críticos
As tarifas dos terminais

portuários e aeroportuários
são apontadas por 51,8% das
empresas como problema “crí-
tico” ou que “impacta muito”
no dia a dia da exportação dos
negócios. Dentre os entraves
mercadológicos, o encareci-
mento do custo da produção,
que impede a oferta de preços
mais competitivos, é apontado
por 43,4% das entrevistadas.

A pesquisa revela que em
terceiro lugar no nível de cri-
ticidade (41,9%) aparecem as
taxas cobradas por órgãos
anuentes, fiscalizadores e in-
tervenientes, como a Receita
Federal, o Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento e a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa).

Em quarto e quinto lugar
vêm, respectivamente, o custo
do transporte doméstico entre
a empresa e o lugar de saída do
país (41%), e a baixa capaci-
dade governamental para a su-
peração de obstáculos internos
(39.4%). Em seguida vem uma
série de barreiras da chamada
“segurança jurídica”, como o
excesso de burocracia, normas
conflituosas e demora na fis-
calização e despacho das mer-
cadorias.

A alta quantidade de tribu-
tos que incidem sobre a expor-
tação aparece na 12ª posição no
ranking de entraves, sendo que

os principais são o Programa
de Integração Social (PIS), a
Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social
(Cofins) e o Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Prestação de Serviços (ICMS).

“Entre os aspectos ligados
à burocracia alfandegária e
aduaneira, uma quantidade rele-
vante de empresas (entre 27,3%
e 35,6%) considera críticos o
excesso de documentos, a de-
manda por documentos origi-
nais com diversas assinaturas, a
falta de padronização dos pro-
cedimentos de desembaraço e
o elevado tempo do processo de
despacho e fiscalização”, enu-
mera a pesquisa.

Regiões
Além do recorte por cate-

gorias, o estudo mostra que os
principais impactos negativos
nas exportações variam de acor-
do com cada região do país. No
Centro-Oeste, por exemplo,
73,9% das empresas apontaram
como mais problemático o cus-
to do transporte interno, ao pas-
so que o trânsito internacional
é apontado como maior entra-
ve para 47,8% das empresas
nordestinas.

“Um dos fatores por trás
desse diagnóstico é o proble-
ma logístico de escoamento da
produção agroindustrial. O
Centro-Oeste é a região mais
desconectada e que possui me-
nos oferta de serviços de trans-
porte. Os empresários do Cen-
tro-Oeste também avaliaram
que a divulgação ineficiente
dos regimes aduaneiros espe-
ciais é um problema crítico”,

analisa a CNI.
Quanto aos obstáculos en-

frentados nos países destinatá-
rios dos produtos, enquanto a
média nacional aponta as tari-
fas de importação como prin-
cipal entrave, empresários do
Norte, Nordeste e Centro-
Oeste dizem sofrer mais com
medidas sanitárias ou fitossan-
tiárias. Diferentemente do
foco médio do Brasil nas ex-
portações para os Estados Uni-
dos, empresas localizadas nas
regiões Centro-Oeste e Norte
gostariam de ampliar as rela-
ções comerciais mais com a
China (20,4%) do que com a
potência norte-americana
(18,1%).

Apesar das diferenças regi-
onais, o resultado da pesquisa
reflete a influência dos gran-
des mercados exportadores.
Empresas do Sul e Sudeste do
país abrigam 90,8% das em-
presas do ramo, sendo quase
60% com endereço nos três
estados mais desenvolvidos:
São Paulo, Minas Gerais e
Rio de Janeiro.

Ao apresentar a pesquisa, o
presidente da CNI, Robson Bra-
ga de Andrade, lembrou que,
apesar de ser uma das dez mai-
ores economias do mundo, o
Brasil é apenas o 26º exporta-
dor mundial de bens, o que re-
presenta menos de 2% das ex-
portações globais. “Fatores
como infraestrutura precária,
burocracia e complexidade nor-
mativa tornam o processo de
exportação no Brasil moroso e
caro, reduzindo a atratividade
dos nossos produtos”, escreveu,
na publicação. (Agencia Brasil)

A carga tributária atingiu
32,43% de tudo o que o país pro-
duz – Produto Interno Bruto
(PIB), em 2017. A informação
foi divulgada  na segunda-feira
(3) pela Receita Federal. É o
maior índice em quatro anos.

Em relação a 2016
(32,29%),  a carga tributária au-
mentou 0,14 ponto percentual.
De acordo com a Receita, a va-
riação resultou da combinação
dos acréscimos em termos re-
ais (descontada a inflação) de
0,99% do PIB e de 1,4% da ar-
recadação tributária nos três ní-
veis de governo.

O PIB no ano de 2017 apre-
sentou aumento em relação ao ano
anterior, alcançando aproximada-
mente R$ 6,56 trilhões. E a arre-
cadação chegou a R$ 2,13 trilhões.

Dentre os tributos federais,
os que mais contribuíram para o
aumento da carga tributária fo-
ram os programas de Integração
Social (PIS) e de Formação do
Patrimônio do Servidor Público
(Pasep) e a Contribuição para o
Financiamento da Seguridade
Social (Cofins), responsáveis
pelo crescimento de 0,21 ponto

Carga tributária sobe para
32,43% do PIB, diz RF

percentual. Segundo a Receita, o
acréscimo decorreu principalmen-
te da elevação das alíquotas sobre
combustíveis (gasolina e diesel).

Já as maiores reduções se
devem ao Imposto de Renda so-
bre a Pessoa Jurídica (IRPJ) e a
Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL), responsá-
veis por um decréscimo de 0,35
ponto percentual. Isso ocorreu
porque, em 2016, houve aumen-
to da arrecadação com o Regime
Especial de Regularização Cam-
bial e Tributária, conhecido como
Lei da Repatriação. Esse regime
permitiu a regularização de recur-
sos, bens ou direitos remetidos
ou mantidos no exterior ou repa-
triados por residentes ou domi-
ciliados no país, que não tinham
sido declarados ou que tinham
sido declarados incorretamente.
No total, em 2016 foram arre-
cadados R$ 23,5 bilhões.

Quanto aos tributos estadu-
ais, houve acréscimo de arreca-
dação em relação ao ano anteri-
or do Imposto sobre a Circula-
ção de Mercadoria e Serviços
(ICMS) de 0,12 ponto percen-
tual. (Agencia Brasil)

Mercado reduz de 4,94% para
3,89% estimativa de inflação

para 2018
A estimativa de instituições

financeiras para a inflação este
ano caiu pela sexta vez seguida. De
acordo com pesquisa do Banco
Central (BC), divulgada todas as
segundas-feiras, em Brasília, o
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) deve ficar
em 3,89%. Na semana passada, a
projeção estava em 4,94%.

Para 2019, a projeção da infla-
ção passou de 4,12% para 4,11%.
Não houve alteração na estimativa
para 2020: 4%. Para 2021, passou
de 3,86% para 3,78%.

A meta de inflação, que deve
ser perseguida pelo BC, é 4,5%
este ano. Essa meta tem limite
inferior de 3% e superior de 6%.

Para 2019, a meta é 4,25%
com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%. Já para 2020,
a meta é 4%, e, para 2021, 3,75%,
com intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para os dois
anos (2,5% a 5,5% e 2,25% a
5,25%, respectivamente).

Para alcançar a meta de in-
flação, o Banco Central usa
como instrumento a taxa básica
de juros, a Selic, atualmente em
6,5% ao ano.

Para o mercado financeiro,
a Selic deve permanecer em
6,5% ao ano na última reunião
de 2018 do Comitê de Política
Monetária (Copom), marcada
para os dias 11 e 12 deste mês.

Em 2019, a expectativa é de

aumento da taxa básica, termi-
nando o período em 7,75% ao
ano, a mesma previsão da sema-
na passada. Para o término de
2020 e 2021, a expectativa se-
gue em 8% ao ano.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle da inflação.

A manutenção da taxa básica
de juros, como prevê o merca-
do financeiro este ano, indica
que o Copom considera as alte-
rações anteriores suficientes
para chegar à meta de inflação.

As instituições financeiras
ajustaram a estimativa para o cres-
cimento do Produto Interno Bru-
to (PIB), soma de todos os bens e
serviços produzidos no país, de
1,39% para 1,32% em 2018.

Para o próximo ano, a esti-
mativa de crescimento do PIB
passou de 2,50 para 2,53%. Em
2020 e 2021, a estimativa segue
em 2,50%.

A expectativa para a cotação
do dólar subiu de R$ 3,70 para
R$ 3,75, no fim deste ano, e pas-
sou R$ 3,78 para R$ 3,80, no tér-
mino de 2019. (Agencia Brasil)
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REGRAS. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) fixou novas regras para a produção de leite no país,
especificando os padrões de identidade e qualidade do leite cru
refrigerado, do pasteurizado e do tipo A. As mudanças foram pu-
blicadas na edição desta sexta-feira (30) no Diário Oficial da
União. As Normas entram em vigor em 180 dias.

PRÊMIO. A Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) do
Ministério da Agricultura, recebeu na quarta-feira (28) duas pre-
miações por ser a secretaria mais digitalizada da Esplanada. As
premiações, troféus InovaGov, foram concedidas pela Platafor-
ma de Cidadania Digital e fazem parte da 4ª Semana de Inovação
em Gestão Pública.

CÃES. O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, assinou por-
taria, que regulamenta o emprego de cães de detecção de odores
(farejadores) nos procedimentos de fiscalização agropecuária. A
assinatura aconteceu com a presença, no gabinete do ministro,
do cão Léo, que fiscaliza voos internacionais que chegam em
Brasília. Léo circulou pelo ministério, recebeu afagos e foi mui-
to fotografado. A versatilidade destes animais é considerada gran-
de, já que são capazes de vistoriar também correspondência, car-
gas, drogas e explosivos. 

AGRO+INTEGRIDADE. Onze empresas receberam, em
cerimônia de premiação no Ministério da Agricultura, o Selo
Agro+ Integridade 2018. A entrega foi feita pelo ministro Blairo
Maggi, que destacou a importância do respeito à legislação pelas
empresas, não só a do país de origem, mas também a de países
com os quais têm relação comercial e, sobretudo, enfatizou o
valor da “transparência total e absoluta”. Segundo ele, condição
essencial para preservar espaço no mercado.

MODERNIZAÇÃO. O Banco de desenvolvimento da Amé-
rica Latina (CAF) e o Instituto Interamericano de Cooperação
para a Agricultura (IICA) irão desenvolver uma aliança estratégi-
ca para promover a modernização da agricultura nas Américas.
De acordo com o Diretor-Geral do IICA, Manuel Otero, o acor-
do irá mobilizar recursos de ambas as instituições estimular o
investimento público e privado nos setores agrícola, florestal e
pesqueiro e promover o desenvolvimento rural. 

ARMAZENAGEM. Em palestra realizada em Brasília, o de-
putado federal Evair de Melo (PP-ES) criticou a falta de instru-
mentos para que os produtores rurais possam ser incentivados e,
ao mesmo tempo, possam reduzir as perdas de grãos. “Nós te-
mos muita política de incentivo à produção que é ‘empurrada’.
Você produz e pergunta ‘e agora?’ Não tem caminhão, não tem
estrada, não tem câmara fria, não há armazéns e o produtor acaba
se perdendo”. 

ARGENTINA. O plantio de soja da safra 2018/2019 avan-
çou 7,9 pontos porcentuais na semana encerrada em 21 de no-
vembro e alcançou 29,6% dos 17,9 milhões de hectares projeta-
dos para a temporada, segundo dados da Bolsa de Cereais de Bu-
enos Aires. Os trabalhos estão com atraso de 4,4 pontos porcen-
tuais ante igual período do ano passado, conforme relatório se-
manal, divulgado na quinta-feira (22). Os trabalhos de campo fo-
ram retomados lentamente após registro de chuva abundante até
13 de novembro. O volume acumulado de água causou alagamen-
to em estradas e lavouras de Santa Fé, no leste de Córdoba e cen-
tro-norte de Buenos Aires.

INVESTIMENTO. A secretária de Desenvolvimento Rural,
Anne Hazlett, anunciou que o Departamento de Agricultura dos
EUA (USDA) está investindo US $ 291 milhões para construir
ou melhorar a infra-estrutura comunitária e serviços essenciais
para 761.000 residentes em 18 estados e Puerto Rico. “Instala-
ções comunitárias modernas e infraestrutura são os principais
impulsionadores da prosperidade rural”, disse Hazlett. 

VISITA. A futura ministra da Agricultura, Tereza Cristina Cor-
rêa da Costa Dias, anunciou que será prioridade do novo governo
levar projetos para o Nordeste que contribuam para a geração de
renda e cidadania para a população. “E não tem instituição me-
lhor do que a Embrapa para nos ajudar a pensar em tecnologias e
projetos que poderão contribuir para esse desafio que nos foi
posto pelo novo presidente da República para a nossa pasta”, des-
tacou Tereza Cristina durante sua visita à reunião de gestores da
Embrapa.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos
morando no exterior; na República Oriental do Uruguai, Re-
pública do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se in-
teressou pelo setor do agronegócio, onde agora tem esta
coluna semanal de noticias do agronegócio em geral. Tam-
bém é o autor do quadrinho semanal Agro-Cartoon, publi-
cada no s i te :  www.agro-car toons .blogspot .com.br.
(Texto(s): MAPA, Agrolink, USDA, Embrapa)

A estrutura definitiva da Es-
planada dos Ministérios no go-
verno de Jair Bolsonaro foi apre-
sentada na tarde de segunda-fei-
ra (3), em coletiva de imprensa,
pelo ministro extraordinário da
transição, Onyx Lorenzoni. Inici-
almente, serão 22 ministérios
(veja a lista abaixo), incluindo
Banco Central (BC) e Advocacia-
Geral da União (AGU). Esses dois
órgãos, no entanto, deverão per-
der o status de ministério na pró-
xima gestão, reduzindo posterior-
mente o número de pastas a 20.

No caso do BC, o novo go-
verno defenderá aprovação da
autonomia e independência da
autarquia. Já em relação à AGU,
a ideia é apresentar uma mudan-
ça constitucional para prever
que toda ação judicial que envol-
va atuação do governo federal
tenha como foro judicial os tri-
bunais superiores. Com isso, o
governo poderia abrir mão do sta-
tus de ministério da AGU, que
dava foro especial ao  advogado-
geral da União para processos
movidos em primeira instância. 

O presidente eleito Jair Bol-
sonaro terá uma assessoria es-
pecial específica para cuidar de
sua comunicação pessoal. Essa

estrutura estará vinculada dire-
tamente ao gabinete presidenci-
al e deverá ser responsável pela
gestão das redes sociais do pre-
sidente, muito usadas por ele
para manifestar posições e se
comunicar com a população. Já
a comunicação institucional de
governo, incluindo as verbas ofi-
ciais de publicidade, será man-
tida na Secretaria de Comunica-
ção, que ficará vinculada
à Secretaria Geral da Presidên-
cia da República, comandada
pelo advogado Gustavo Bebian-
no. A pasta também será respon-
sável por um programa de mo-
dernização do Estado e pela Se-
cretaria de Assuntos Estratégi-
cos (SAE) do governo. 

A Casa Civil, que será co-
mandada por Onyx Lorenzoni,
manterá as atribuições de co-
mando de governo e será respon-
sável pela articulação política no
Congresso Nacional. Segundo
Onyx, serão criadas duas  secre-
tarias específicas para cuidar das
relações com a Câmara dos De-
putados e o Senado Federal, uma
para cada Casa. Elas serão inte-
gradas por ex-parlamentares.
A relação do governo federal
com estados e municípios será

atribuição da Secretaria de Go-
verno, sob o comando do gene-
ral Santos Cruz. Ele também fi-
cará responsável pelo Programa
de Parcerias e Investimentos
(PPI), que tem uma carteira de
mais de 40 projetos e cerca de
R$ 20 bilhões previstos em in-
vestimentos. 

Onyx Lorenzoni também
confirmou a extinção do Minis-
tério do Trabalho e a redistribui-
ção das atribuições da pasta en-
tre os ministérios da Justiça e
Segurança Pública, da Cidadania
e Economia. “O Ministério do
Trabalho passa a estar contido,
majoritariamente, no Ministério
da Justiça. Lá está, com certeza,
a secretaria que cuida das  [con-
cessões de] cartas sindicais, que
foi foco de problemas. Ela vai
estar sob controle do doutor
Moro. No Ministério da Econo-
mia, vai estar a questão da
fiscalização e políticas públicas
para o emprego, e há uma parte
menor no Ministério da Cidada-
nia, como a Secretaria de Eco-
nomia Solidária”, explicou.

O próximo governo também
manterá o Ministério dos Direi-
tos Humanos, que incluirá uma
Secretaria de Políticas para as

Mulheres, além de questões re-
lacionadas à igualdade social e
políticas para a população LGBT.

Confira os 22 ministérios do
governo de Jair Bolsonaro a par-
tir de 2019

- Casa Civil
- Secretaria Geral da Presi-

dência da República
- Secretaria de Governo
- Gabinente de Segurança

Institucional (GSI)
- Advocacia-Geral da União

(AGU)*
- Banco Central*
- Economia
- Agricultura
- Meio Ambiente
- Direitos Humanos
- Ciência, Tecnologia e Co-

municação
- Relações Exteriores
- Defesa
- Cidadania
- Educação
- Saúde
- Justiça e Segurança Pública
- Turismo
- Infraestrutura
- Desenvolvimento Regional
- Transparência
- Minas e Energia   (Agencia

Brasil)

PGE contesta prestação de contas de
Lula e pede devolução de recursos

A procuradora-geral eleito-
ral, Raquel Dodge, contestou a
prestação de contas da coligação
O Povo Feliz de Novo (PT/
PCdoB/Pros) e pediu o ressarci-
mento dos recursos públicos usa-
dos para financiar a campanha
eleitoral do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, enquanto ele
figurou como candidato à Pre-
sidência da República.

A petição da procuradora foi
juntada ao processo de análise
das contas da campanha de Lula
em tramitação no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), sob a rela-
toria do ministro Jorge Mussi.

A campanha de Lula recebeu
R$ 20 milhões do Fundo Espe-
cial de Financiamento de Cam-
panha (FEFC), formado por re-
cursos orçamentários da União.

Segundo a prestação de con-
tas, foram gastos R$
19.443.666,97, e a diferença de

R$ 556.333,03 foi devolvida ao
Tesouro Nacional. Para Raquel
Dodge, os recursos aplicados na
“promoção político-eleitoral”
de Lula foram indevidamente
utilizados e devem ser devolvi-
dos aos cofres públicos, com
juros e correção monetária.

Conforme a Procuradoria-
Geral Eleitoral (PGE), o dinhei-
ro usado para pagar as despesas
do então candidato a vice-presi-
dente na chapa petista, Fernan-
do Haddad, também terão de ser
devolvidos, assim como despe-
sas com telefonia, pesquisas e
testes eleitorais.

Segundo a PGE, os gastos
com aluguel do comitê eleito-
ral e as doações para os partidos
da coligação são regulares e não
precisam ser restituídos ao Te-
sourou Nacional. As despesas
consideradas ilegais pela PGE
referem-se ao período em que

Lula foi candidato. O PT regis-
trou a candidatura de Lula no dia
14 de agosto, mas, no dia 31, o
TSE decidiu que ele não poderia
concorrer. No dia 11 de setem-
bro, a chapa foi substituída, com
Haddad como candidato a presi-
dente e Manuela d’Ávila, a vice-
presidente.

Para a PGE, como já havia
sido condenado em segunda ins-
tância e estava preso, Lula sabia
que era inelegível, mas assumiu
o risco ao pedir o registro da
candidatura ao TSE. Raquel Dod-
ge entendeu que o pedido de re-
gistro não tinha fundamento ju-
rídico e “se evidenciou manifes-
tamente protelatório, destinan-
do-se apenas a manipular os
eleitores pela eventual continui-
dade do futuro candidato substi-
tuto e a viabilizar o dispêndio
absolutamente destituído de fun-
damento de recursos públicos”.

Portanto, os gastos da cam-
panha eleitoral de Lula são, se-
gundo a PGE, “manifestamente
ilegais diante de sua inequívoca
e insuperável inelegibilidade,
que o afetava desde antes da for-
malização do requerimento de
registro de candidatura, bem
como da ausência de boa-fé ob-
jetiva, ou mesmo da presença de
má-fé”. O valor a ser restituído
será calculado pela Assessoria
de Exame de Contas Eleitorais
e Partidárias (Asepa) do TSE.

Lula terá três dias para se
manifestar, contados a partir da
sua notificação, a ser expedida
pelo relator do processo. O ex-
presidente foi condenado em
segunda instância, pelos crimes
de corrupção e lavagem de di-
nheiro. Desde abril, Lula está
preso na Superintendência da
Polícia Federal, em Curitiba.
(Agencia Brasil)

Enel anuncia R$ 3,1 bilhões em
distribuição de energia em São Paulo

A Enel, empresa italiana que
adquiriu em junho o controle da
Eletropaulo, anunciou que in-
vestirá R$ 3,1 bilhões na distri-
buição de energia para a Grande
São Paulo no período de 2019 a
2021. A empresa é responsável
por entregar eletricidade para
7,2 milhões de clientes em 24
cidades da região metropolitana,
incluindo a capital paulista.

A marca Eletropaulo tam-
bém será substituída a partir de
agora pelo nome da nova contro-
ladora. A mudança será divulga-
da por comerciais de televisão,
além da alteração de toda a iden-
tidade visual da empresa, com
reforma dos pontos de atendi-
mento.

Entre os investimentos que
serão feitos em São Paulo, está
a construção de sete novas su-
bestações. “Esses investimentos
vão fortalecer a rede, automati-
zá-la, digitalizá-la no sentido de
buscar cada vez mais indicado-
res melhores para os nossos cli-
entes”, destacou o presidente da
distribuidora da Enel em São

Paulo, Max Xavier.

Fornecimento
Segundo Max Xavier, as me-

lhorias devem reduzir os proble-
mas de interrupção no forneci-
mento de energia, que são recor-
rentes, especialmente no perío-
do de chuvas, na metrópole. “Sa-
bemos o quão importante é o for-
necimento do insumo energia
elétrica para a sociedade, em par-
ticular para uma região com a
importância socioeconômica tão
grande quanto são os 24 municí-
pios que compõem a região me-
tropolitana de São Paulo”, disse.

A Eletropaulo recebeu san-
sões tanto dos órgãos de defesa
do consumidor quanto das agên-
cias reguladoras pelas faltas de
luz e demoras no reestabeleci-
mento. Em agosto, a Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) acatou um recurso da
Eletropaulo e reduziu para R$
21,9 milhões uma multa aplica-
da em 2014 pela Agência Regu-
ladora de Saneamento e Energia
do Estado de São Paulo (Arsesp)

pelas quedas no fornecimento de
eletricidade.

Em 2015, o Procon de São
Paulo multou a concessionária
em R$ 3,7 milhões pela demora
em reestabelecer o fornecimen-
to de energia no Hospital Muni-
cipal e Maternidade Amador
Aguiar, em Osasco.

Medidores inteligentes
A instalação de medidores

inteligentes de consumo tam-
bém deve ajudar a diminuir a in-
tensidade do problema. Segun-
do o chefe da Enel para América
Latina, Maurizio Bezzeccheri, os
aparelhos permitem, entre outras
funções, identificar pontualmen-
te os locais onde houve queda no
fornecimento, facilitando os re-
paros. “A leitura inteligente diz
imediatamente se você não tem
energia. Isso te permite reduzir
um dos parâmetros que mede a
qualidade do serviço – número de
horas sem luz por cliente no
ano”, ressaltou.

A mudança no sistema de
medidores é um dos focos dos

investimentos da empresa para
os próximos anos. Os equipa-
mentos permitem diversos be-
nefícios, como saber as varia-
ções de tarifa ao longo do dia,
permitindo que os consumido-
res programem para usar a ele-
tricidade em horários com pre-
ços mais favoráveis. Os equipa-
mentos, no entanto, ainda preci-
sar ser certificados pelo Institu-
to Nacional de Metrologia, Qua-
lidade e Tecnologia (Inmetro)

Investimentos no Brasil
O gerente da Enel para o

Brasil, Nicola Cotugno, disse
que os investimentos estão in-
seridos em um planejamento total
de 4 bilhões de euros (R$ 17,2 bi-
lhões) no país. Desse montante, 2,2
bilhões de euros devem ir para o
setor de distribuição e 1,6 bilhão de
euros para a geração por fontes re-
nováveis. Com a aquisição da Ele-
tropaulo, a Enel se tornou líder na
distribuição de energia no país, com
um total de 17 milhões de clientes
brasileiros. A empresa atua em mais
de 30 países. (Agencia Brasil)

Bolsonaro pede a adversários que
abandonem o “ódio sem necessidade”

O presidente eleito, Jair Bol-
sonaro, passará dois dias e meio em
Brasília esta semana. Às vésperas da
viagem, ele enviou uma mensagem
aos adversários para destacar que o
momento é de paz. Ele apelou para
que “relaxem” e abandonem o “ódio
sem necessidade”.

“Estou vendo muitos derrota-
dos politicamente pregando ódio
sem necessidade, relaxem, culti-
vem o que dizem pregar que a alma
fica em paz. Um conselho de quem
quer ver todos bem”, afirmou Bol-
sonaro, na sua conta no Twitter, por
volta das 23h de domingo (2).

A expectativa esta semana
para a definição dos nomes dos

titulares para os ministérios do
Meio Ambiente e o de Cidada-
nia (direitos humanos, mulheres
e minorias). Bolsonaro chega à
capital nesta terça-feira (4) para
reuniões com as bancadas do
MDB, PRB, PR e PSDB.

A primeira reunião nesta ter-
ça-feira será com a deputada fe-
deral Tereza Cristina (DEM-
MS), confirmada para o Minis-
tério da Agricultura. Bolsonaro
já disse que o titular do Meio
Ambiente terá de ter uma boa
relação com a Agricultura. Ini-
cialmente, pensou em unificar
as duas pastas, mas depois, re-
solveu manter a separação.

Hoje, acompanhado do minis-
tro extraordinário da transição,
Onyx Lorenzoni, que assumirá a
Casa Civil, Bolsonaro se reunirá
com as bancadas do MDB e PRB.
As duas bancadas estão entre as
maiores na próxima legislatura,
com mais de 30 parlamentares cada.

Na quarta-feira (5), Bolso-
naro e Onyx se reunirão com as
bancadas do PR e PSDB. Tam-
bém há encontros com embaixa-
dores e audiência no Quartel
General do Exército.

No domingo (2), o presiden-
te eleito indicou que pretende
decidir o nome que ocupará o
Ministério do Meio Ambiente

ainda esta semana. “A gente es-
pera que se resolva a questão do
Ministério do Meio Ambiente.
E, daí, fechou a questão”, disse.
Segundo Bolsonaro, estava ava-
liando  “meia dúzia” de nomes.

Para o novo ministério a ser
criado (Cidadania) que deverá
reunir direitos humanos, mulhe-
res e família, o nome cotado é o
da advogada Damares Alves, as-
sessora do senador Magno Mal-
ta (PR-ES). Porém, no fim de
semana, Bolsonaro disse que
ainda estava analisando nomes.

Bolsonaro sinalizou que pre-
tende reduzir de 29 para 22 mi-
nistérios. (Agencia Brasil)
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Uma pesquisa do Instituto
de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea) revela que 23% dos
jovens brasileiros não traba-
lham e nem estudam (jovens
nem-nem), na maioria mulhe-
res e de baixa renda, um dos
maiores percentuais de jovens
nessa situação entre nove paí-
ses da América Latina e Cari-
be. Enquanto isso, 49% se de-
dicam exclusivamente ao estu-
do ou capacitação, 13% só tra-
balham e 15% trabalham e es-
tudam ao mesmo tempo.

As razões para esse cená-
rio, de acordo com o estudo,
são problemas com habilidades
cognitivas e socioemocionais,
falta de políticas públicas, obri-
gações familiares com paren-
tes e filhos, entre outros. No
mesmo grupo estão o México,
com 25% de jovens que não
estudam nem trabalham, e El
Salvador, com 24%. No outro
extremo está o Chile, onde
apenas 14% dos jovens pesqui-
sados estão nessa situação. A
média para a região é de 21%
dos jovens, o equivalente a 20
milhões de pessoas, que não
estudam nem trabalham.

O estudo Millennials na
América e no Caribe: traba-
lhar ou estudar?  sobre jovens
latino-americanos foi lançado
na segunda-feira (3) durante
um seminário no Ipea, em Bra-
sília. Os dados envolvem mais
de 15 mil jovens entre 15 e 24
anos de nove países: Brasil,
Chile, Colômbia, El Salvador,
Haiti, México, Paraguai, Peru
e Uruguai.

Nem-nem
De acordo com a pesquisa,

embora o termo nem-nem pos-
sa induzir à ideia de que os jo-
vens são ociosos e improduti-
vos, 31% dos deles estão pro-
curando trabalho, principal-
mente os homens, e mais da
metade, 64%, dedicam-se a
trabalhos de cuidado domésti-
co e familiar, principalmente
as mulheres. “Ou seja, ao con-
trário das convenções estabe-
lecidas, este estudo comprova
que a maioria dos nem-nem não
são jovens sem obrigações, e
sim realizam outras atividades
produtivas”, diz a pesquisa.

Apenas 3% deles não rea-
lizam nenhuma dessas tarefas
nem têm uma deficiência que
os impede de estudar ou traba-
lhar. No entanto, as taxas são
mais altas no Brasil e no Chi-
le, com aproximadamente

10% de jovens aparente-
mente inativos

Para a pesquisadora do Ipea
Joana Costa, os resultados são
bastante otimistas, pois mos-
tra que os jovens não são pre-
guiçosos. “Mas são jovens que
têm acesso à educação de bai-
xa qualidade e que, por isso,
encontram dificuldade no mer-
cado de trabalhos. De fato, os
gestores e as políticas públicas
têm que olhar um pouco mais
por eles”, alertou.

Políticas públicas
A melhora de serviços e os

subsídios para o transporte e

uma maior oferta de creches,
para que as mulheres possam
conciliar trabalho e estudo
com os afazeres domésticos,
são políticas que podem ser
efetivadas até no curto prazo,
segundo Joana.

Com base nas informações,
os pesquisadores indicam ain-
da a necessidade de investi-
mentos em treinamento e edu-
cação e sugerem ações políti-
cas para ajudar os jovens a fa-
zer uma transição bem-sucedi-
da de seus estudos para o mer-
cado de trabalho.

Considerando a incerteza e
os níveis de desinformação
sobre o mercado de trabalho,
para eles [jovens] é essencial
fortalecer os sistemas de ori-
entação e informação sobre o
trabalho e dar continuidade a
políticas destinadas a reduzir
as limitações à formação de
jovens, com programas como
o Nacional de Acesso ao Ensi-
no Técnico e Emprego (Prona-
tec). “Os programas de trans-
ferências condicionadas e bol-
sas de estudo obtiveram suces-
so nos resultados de cobertu-
ra”, diz o estudo.

De acordo com o Ipea, o se-
tor privado também pode con-
tribuir para melhorar as com-
petências e a empregabilida-
de dos jovens, por meio da
adesão a programas de jovens
aprendizes e incentivo ao de-
senvolvimento das habilida-
des socioemocionais reque-
ridas pelos empregadores,
como autoconfiança, lideran-
ça e trabalho em equipe.

No Brasil, por exemplo, se-
gundo dados apresentados pelo
Ipea, há baixa adesão ao progra-
ma Jovem Aprendiz. De 2012
a 2015, o número de jovens
participantes chegou a 1,3 mi-
lhão, entretanto esse é poten-
cial anual de jovens aptos para
o programa.

É preciso ainda redobrar os
esforços para reduzir mais de-
cisivamente a taxa de gravidez
de adolescentes e outros com-
portamentos de risco fortemen-
te relacionados com o abando-
no escolar entre as mulheres e
uma inserção laboral muito
precoce entre os homens.

Conhecimento e habili-
dades

As oportunidades de aces-
so à educação, os anos de es-
colaridade média, o nível so-
cioeconômico e outros ele-
mentos, como a paternidade pre-
coce ou o ambiente familiar, são
alguns dos principais fatores que
influenciam a decisão dos jovens
sobre trabalho e estudo, de acor-
do com a pesquisa. Em todos os
países, a prevalência de mater-
nidade ou paternidade precoce é
maior entre os jovens fora do
sistema educacional e do mer-
cado de trabalho.

A pesquisa traz variáveis
menos convencionais, como as
informações que os jovens têm
sobre o funcionamento do
mercado de trabalho, suas as-
pirações, expectativas e habi-
lidades cognitivas e socioemo-
cionais. Para os pesquisadores,
os jovens não dispõem de in-

formações suficientes sobre a
remuneração que podem obter
em cada nível de escolariza-
ção, o que poderia levá-los a
tomar decisões erradas sobre
o investimento em sua educa-
ção. No caso do Haiti e do
México, essa fração de jovens
com informações tendenciosas
pode ultrapassar 40%.

A pesquisa aponta ainda que
40% dos jovens não são capa-
zes de executar cálculos mate-
máticos muito simples e úteis
para o seu dia a dia e muitos
carecem de habilidades técni-
cas para o novo mercado do tra-
balho. Mas há também resulta-
dos animadores. Os jovens ana-
lisados, com exceção dos hai-
tianos, têm muita facilidade de
lidar com dispositivos tecno-
lógicos, como também têm al-
tas habilidades socioemocio-
nais. Os jovens da região apre-
sentam altos níveis de autoes-
tima, de autoeficácia, que é a
capacidade de se organizar para
atingir seus próprios objeti-
vos, e de perseverança.

De acordo com a pesquisa,
os atrasos nas habilidades cog-
nitivas são importantes e po-
dem limitar o desempenho pro-
fissional dos jovens, assim
como a carências de outras ca-
racterísticas socioemocionais
relevantes, como liderança,
trabalho em equipe e respon-
sabilidade. Soma-se a isso, o
fato de que 70% dos jovens
que trabalham são empregados
em atividades informais. Entre
aqueles que estão dentro do
mercado formal há uma alta

rotatividade de mão de obra, o
que desmotiva o investimento
do empregador em capacita-
ção.

Realidade brasileira
No Brasil há cerca de 33

milhões de jovens com idade
entre 15 e 24 anos, o que cor-
responde a mais de 17% da po-
pulação. Segundo a pesquisado-
ra do Ipea Enid Rocha, o país
vive um momento de bônus de-
mográfico, quando a população
ativa é maior que a população
dependente, que são crianças e
idosos, além de estar em uma
onda jovem, que é o ápice da
população jovem.

“É um momento em que os
países aproveitam para investir
na sua juventude. Devemos vol-
tar a falar das políticas para a ju-
ventude, que já foram mais am-
plas, para não produzir mais de-
sigualdade e para que nosso bô-
nus demográfico não se trans-
forme em um ônus”, disse.

Além das indicações cons-
tantes no estudo, Enid também
destaca a importância de polí-
ticas de saúde específica para
jovens com problemas de saú-
de mental, traumas e depressão.

A pesquisa foi realizada em
parceria do Ipea com a Funda-
ción Espacio Público, do Chi-
le, o Centro de Pesquisa para
o Desenvolvimento Internaci-
onal (IRDC), o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento
(BID), com apoio do Centro
Internacional de Políticas para
o Crescimento Inclusivo (IPC-
IG). (Agencia Brasil)

Crediário e cartão são os maiores
responsáveis pela inadimplência

Os principais responsáveis
pela inadimplência no país são
o crediário (65%) e o cartão de
crédito (63%), segundo estudo
divulgado  na segunda-feira (3)
pela Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL) e
pelo Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC Brasil).

Outros tipos de dívidas que
levaram ao registro do nome em
entidades de proteção ao crédi-
to são empréstimo pessoal  em
bancos ou financeiras (61%),

crédito consignado (60%), che-
que especial (57%), financia-
mento de automóvel (45%),
mensalidades escolares (26%),
conta de telefone (20%), bole-
tos de TV por assinatura e inter-
net (18%), conta de água e luz
(11%), aluguel (10%) e condo-
mínio (8%).

As contas em atraso que não
levam à negativação, segundo o
levantamento, são empréstimos
com parentes e amigos (38%),
parcelas do cartão de crédito

(20%), crediário (20%) e che-
que especial (20%).

Quando falta dinheiro para
honrar todos os compromissos,
o brasileiro prioriza o plano de
saúde (89%), o boleto do con-
domínio (86%), o aluguel
(82%), as contas de água e luz
(79%), a televisão por assinatu-
ra e internet (75%), a conta de
telefone fixo e celular (65%) e
a mensalidade escolar (58%).

O educador financeiro do
SPC Brasil José Vignoli aponta

o desemprego em alto nível, a
renda achatada e a falta de con-
trole financeiro como causas da
inadimplência. “O mais grave é
o fato de que as dívidas bancá-
rias se posicionam entres os
primeiros colocados, porque
os juros elevados por atraso
contribuem para que os valores
dessas dívidas cresçam até o
ponto de o consumidor não
conseguir honrar seus compro-
missos financeiros”, disse.
(Agencia Brasil)

Produção de gás natural bate
recorde em outubro

A produção de gás natural foi
recorde em outubro. Foram pro-
duzidos 117 milhões de metros
cúbicos de gás natural por dia,
um aumento de 3,7% em com-
paração ao mês anterior e de
2,1%, se comparada com o mes-
mo mês de 2017. A informação
é da Agência Nacional do Petró-
leo, Biocombustíveis e Deriva-
dos (ANP).

Já a produção de petróleo no
período foi de 2,614 milhões de
barris de petróleo por dia, um
aumento de 5,2% na comparação
com o mês anterior e uma redu-
ção de 0,5% se comparada com
outubro de 2017.

O principal incremento na

produção foi na Plataforma
FPSO Cidade de Itaguaí [unida-
de que produz, armazena e trans-
fere óleo e gás] e algumas plata-
formas da Bacia de Campos, de-
vido a retornos de paradas reali-
zadas no mês anterior.

A produção total de petróleo
e gás do Brasil foi de aproxima-
damente 3,350 milhões de bar-
ris de óleo equivalente por dia.

Pré-Sal
A produção do pré-sal em

outubro totalizou 1,840 milhão
de barris de petróleo por dia, um
aumento de 3,2% em relação ao
mês anterior. Foram produzidos
1,471 milhão de barris de petró-

leo por dia e 58,8 milhões de
metros cúbicos diários de gás
natural por meio de 88 poços. A
participação do pré-sal na pro-
dução total nacional em outubro
foi de 54,9%.

Gás Natural
O aproveitamento de gás na-

tural no Brasil no mês de outu-
bro alcançou 97,4% do volume
total produzido. Foram disponi-
bilizados ao mercado 65,2 mi-
lhões de metros cúbicos por dia.

A queima de gás totalizou 3
milhões de metros cúbicos por
dia, uma redução de 3,1% se
comparada ao mês anterior e de
11,1% em relação ao mesmo

mês em 2017.

Campos
O Campo de Lula, na Bacia

de Santos, foi o maior produtor
de petróleo e gás natural. Pro-
duziu, em média, 899 mil barris
de petróleo por dia e 37,9 mi-
lhões de metros cúbicos de
gás natural por dia. Os campos
marítimos produziram 95,9%
do petróleo e 78,4% do gás
natural. A produção ocorreu
em 7.399 poços, sendo 716
marítimos e 6.683 terrestres.
Os campos operados pela Pe-
trobras produziram 92,7% do
petróleo e gás natural. (Agen-
cia  Brasil)

Os governadores do Norte
e Nordeste desembarcarão
nesta terça-feira (4), em Bra-
sília, para acompanhar de per-
to as votações sobre securiti-
zação da dívida ativa e a regu-
lação da cessão onerosa de gás
e petróleo.

Eles também pretendem ter
uma reunião com o ministro
Ricardo Lewandowski, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
para conversar sobre os fundos
partidários dos estados e mu-
nicípios.

Antes, às 10h, os governa-
dores se reunirão, na represen-
tação do Ceará, na capital fe-
deral. A informação foi confir-
mada, via assessoria do gover-
nador do Piauí, Wellington
Dias (PT), que é o coordena-
dor do grupo do Nordeste. To-
dos os temas se referem à par-
tilha de recursos da União com
estados e municípios.

“A União precisa parar com
esta concentração permanente
de receita e quebra do pacto
federativo. Na última semana
foram aprovadas urgências e
avançamos nos entendimentos
e agora vamos cuidar de, por
acordo, viabilizar a votação. Se
a União precisa de receitas,
imagine quem está lá na ponta
cuidando das demandas do
povo”, disse Wellington Dias,
em nota divulgada pela asses-
soria.

Projetos
Na Câmara, eles vão acom-

panhar a votação do Projeto de
Lei Complementar (PLP 459)
que trata da securitização da
dívida ativa.

O texto autoriza a União, os
estados, o Distrito Federal e os
municípios a cederem, com
ônus, os direitos originados de
créditos tributários e não tri-
butários, inclusive inscritos
em dívida ativa.

No comunicado, a assesso-
ria do governador do Piauí in-
forma que o projeto “estabele-
ce uma forma moderna de
combater a sonegação e gera
receitas para déficit da previ-
dência e investimentos”. Se-

Governadores do
Norte e Nordeste

vêm a Brasília para
garantir verbas

gundo o texto, o projeto conta
com interesse dos estados,
municípios e a União.

Gás e petróleo
Outro tema que interessa

aos governadores é Projeto de
Lei Complementar (PLP
10.985) que trata da regulação
da cessão onerosa de gás e pe-
tróleo.

A cessão onerosa trata de
um contrato firmado em 2010,
em que o governo cedeu uma
parte da área do pré-sal para a
Petrobras, que teve o direito de
explorar 5 bilhões de barris de
petróleo. Com a descoberta de
volume maior de petróleo na
área, o governo irá vender o
excedente da área.

No Senado, a prioridade
dos governadores é acompa-
nhar a votação do projeto que
trata do bônus de assinatura,
complemento da cessão one-
rosa de gás e petróleo. O obje-
tivo é a participação dos esta-
dos e municípios na receita
com pagamento do bônus de
assinatura após os leilões.

“São projetos maduros e
governadores, de diferentes
partidos e regiões do país, e
prefeitos, unidos, queremos
apenas que seja cumprida a re-
gra da Constituição Federal de
partilha destas receitas”, infor-
ma o comunicado, divulgado
pela assessoria do governador
do Piauí.

Supremo
Os governadores também

deverão se reunir com o minis-
tro Ricardo Lewandowski, re-
lator de três ações no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) so-
bre os fundos de participação
dos municípios e dos estados.
Já houve audiência de concili-
ação e foi concedido prazo de
15 dias para governo federal
abrir informações sobre as re-
ceitas partilhadas com estados
e municípios.

Wellington Dias disse, no
comunicado divulgado pela as-
sessoria, que a expectativa é
que ocorra o julgamento no
STF. (Agencia Brasil)

General Augusto Heleno diz que
Abin não deve passar por mudanças

A Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) não deve pas-
sar por grandes mudanças nos
seus quadros no governo do
presidente eleito Jair Bolso-
naro. A sinalização foi dada
na segunda-feira (3), em Bra-
sília, pelo futuro ministro do
Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI), general da re-
serva Augusto Heleno. O GSI
abriga a Abin.

“Não tem também muita
coisa para mexer [na Abin].
Hoje vocês viram aí o prestígio
do GSI, as inúmeras missões, a
necessidade da proximidade do
GSI com o presidente. Isso me
preocupa muito mais do que
mexer em gente. Não tenho por
que pensar nisso agora. Preci-
so ter mais contato [com os atu-
ais integrantes da pasta]. Mas

não é muito normal. Essas me-
xidas não são muito normais.
O GSI, como o Ministério da
Defesa, são dois ministérios
que já vinham bastante arru-
mados. Não tem muito o que
se preocupar em mexer com
gente”, adiantou, em ceri-
mônia, no Palácio do Planal-
to, em comemoração aos 80
anos do GSI.

O atual comandante do GSI,
general Sergio Etchegoyen, de-
fendeu a manutenção do atual
comando da Abin. “Eu acho que
a continuidade, pelo menos por
um pequeno período, consoli-
dará resultados, sobretudo, na
área de gestão”, ponderou.

Articulação
Também em conversa com

jornalistas, depois da cerimô-

nia, o futuro secretário de Go-
verno, general Carlos Alberto
dos Santos Cruz, disse que ain-
da está em discussão  as  atri-
buições da pasta.

A expectativa é que Santos
Cruz fique responsável pelo
Programa de Parcerias de Inves-
timentos (PPI), que cuidará das
concessões de portos, aeropor-
tos, rodovias e ferrovias do go-
verno federal. No governo Te-
mer, a pasta também cuida da
articulação política com o
Congresso. No último dia 27,
o presidente eleito Jair Bol-
sonaro afirmou que a articu-
lação deverá ser coordenada 
por Onyx Lorenzoni, futuro
ministro da Casa Civil, com
auxílio do general.

O general aguarda uma con-
versa com o presidente eleito

nesta terça-feira (4) para fechar
as atribuições, mas afirmou que
entre coordenar as PPIs e fazer
a articulação com parlamenta-
res, não tem preferência.

“Se você é norteado por
bons princípios não tem se-
gredo. A dificuldade é se você
começa a se afastar de princí-
pios que são fundamentais
para o exercício de qualquer
tarefa”, argumentou.

O futuro comandante da
Secretaria de Governo disse
ainda que se tiver que fazer ar-
ticulação com parlamentares
não vai se negar a falar com
ninguém, mas deixou claro
que qualquer proposta tem que
estar dentro dos princípios do
novo governo: “interesse pú-
blico e transparência”. (Agen-
cia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 4 de dezembro de 2018

Alex Barros vence as duas corridas
da 8ª etapa e conquista o vice
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SuperBike Brasil

A Grande Final da Copa Tru-
ck no domingo em Curitiba
mostrou que as corridas de ca-
minhões estão mais vivas do
que nunca. Diante de 32 mil
pessoas que abarrotaram todos
os setores disponíveis do autó-
dromo - lotação há tempos não
vista no Autódromo Internaci-
onal de Curitiba -, Roberval
Andrade sagrou-se campeão
brasileiro após duas corridas
que fizeram valer cada centavo
do ingresso.

O piloto da Scania chegou
à capital paranaense como vice-
líder da competição com 126
pontos, dois atrás de André
Marques e tra tou de trabalhar
para não precisar depender
do resultado de ninguém para
levantar a taça. André Mar-
ques, que fez uma temporada
impecável, regular em todas
as etapas e chegou ao Paraná
na liderança, abandonou as
duas corridas e deixou o cami-
nho livre para Roberval e Gia-
ffone disputarem diretamente
pelo campeonato.

Os dois duelaram pela lide-
rança durante toda a corrida até
que, na penúltima volta, em
uma manobra por fora, Ro-
berval tomou a ponta de Gia-
ffone e voou rumo à vitória,
com seu companheiro de
equipe, Leandro Totti, rou-
bando pontos importantes de
outro finalista, Wellington
Cirino, que recebeu a bandei-
rada em quarto lugar.

Com a inversão do grid,
Adalberto Jardim e Regis Bo-
essio dividiram a primeira fila
na prova complementar, que
despejou outro caminhão de
emoção no autódromo: na dis-
puta pela liderança, Jardim e
Beto Monteiro se tocaram e sa-
íram da pista, quase levando
Roberval (que havia escalado
todo o pelotão após largar em
oitavo) junto.

Escapando com muita sor-
te da confusão, Roberval viu
Giaffone disposto a dar o tro-
co e mais um capítulo deste
duelo foi escrito. Giaffone to-
mou a ponta restando três vol-
tas, porém todo o esforço do
campeão de 2017 foi em vão:
o segundo lugar bastava para
Andrade levantar a taça - e ele

Roberval Andrade é campeão
brasileiro diante de 32 mil

pessoas em Curitiba
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Roberval Andrade

só perderia se fosse ultrapas-
sado pelo terceiro colocado,
Cirino, que não conseguiu im-
primir o mesmo ritmo dos pro-
tagonistas.

Dessa forma, Roberval,
que compete de caminhões
desde 1999, conquistou seu
quarto título nacional, igualan-
do-se a Giaffone e Cirino no
ranking dos maiores campeões
brasileiros da história. “Esse
título resume um sofrimento
de quatro anos, quando passei
dificuldades financeiras e com
a equipe. Quero agradecer a
Scania novamente por ser essa
marca maravilhosa que me
apoiou por esses 19 anos”, ce-
lebrou Roberval.

Giaffone, por sua vez, se
mostrou um pouco chateado,
mas também feliz pelo compa-
nheiro: “Essa foi a vitória mais
amarga da minha carreira, mas
fico feliz por ter sido derrota-
do por um cara de bem como é
o Roberval - por outro lado,
conseguimos garantir o título
para a Volkswagen/MAN e en-
tregar um presente à nossa
equipe que trabalhou muito
para isso. Também gostaria de
agradecer ao público que lotou
as arquibancadas e mostrou
que a Copa Truck está mais for-
te do que nunca.”

Já Cirino se emocionou ao
comentar sobre a temporada:
“Depois que o outro campeo-
nato acabou eu estava decidi-
do a parar de correr. Existem
duas pessoas que merecem
meu eterno agradecimento: o
primeiro já se foi, Aurélio Ba-
tista Felix; o segundo foi o
André Marques, que me abra-
çou e me trouxe para esta equi-
pe incrível que é a AM.”

Concluídas as duas provas,
Roberval terminou o ano com
164 pontos, apenas dois à fren-
te de Giaffone. Cirino, com
152, garantiu o terceiro, com
Renato Martins, André Mar-
ques e Giuliano Losacco com-
pletando a lista dos finalistas.
Já na briga entre os não-fina-
listas, o melhor foi Beto Mon-
teiro, à frente de Adalberto Jar-
dim, Regis Boessio e Leandro
Totti. Mais notícias, resultados
e classificação: www.copa
truck.com.br

Alexandre Barros faturou o
vice-campeonato no domingo (2)
no autódromo de Interlagos
(SP), durante a disputa da oitava
etapa do ano, após vencer as duas
baterias da rodada. Com o resulta-
do, o piloto da BMW S 1000 RR
#4 totalizou 183 pontos, ficando
com o segundo lugar na classifica-
ção. O evento marcou o encerra-
mento da temporada e teve duas
provas eletrizantes. Para a equipe
Alex Barros Racing foi uma etapa
de superação. O piloto e chefe de
equipe conquistou a vitória nas duas
corridas, na base do sacrifício, afi-
nal correu debilitado por conta de
uma virose. Lucas Torres ficou em
sexto na prova 1, e fechou o ano
no pódio, com o terceiro lugar
na corrida 2. O jovem de 19 anos
encerrou sua primeira tempora-
da na categoria SBK Pro em sex-
to lugar no campeonato.

Corrida 1
Vitória da superação. Assim

pode ser definida a primeira cor-
rida da etapa final do SuperBike
Brasil. A disputa foi eletrizante
em Interlagos (SP), e contou
com muitas ultrapassagens, ban-
deira amarela e brigas pelas po-
sições. Alex Barros fez uma óti-

Largada  Corrida 1

ma apresentação. E mesmo se
recuperando de uma virose, im-
pôs ritmo forte, e foi buscar mais
um topo do pódio, uma de suas
metas nessa rodada. Porém, o
experiente piloto de 48 anos, não
teve vida fácil.

Barros largou em segundo e
manteve a posição. Sem deixar o
concorrente Eric Granado abrir.
Na abertura da volta 5, uma in-
tervenção com bandeira amarela
começou a mudar a história da
corrida. Na relargada, após duas
voltas, uma disputa acirrada en-

tre Eric e Barros. O piloto da
BMW S 1000 RR #4 fez exce-
lente relargada, e passou a assu-
mir a prova. Ambos fizeram belo
e emocionante duelo pela vitó-
ria, até a bandeirada. Barros le-
vou a melhor e venceu por 0.039.
Lucas Torres também fez boa
atuação. Soube manter seu ritmo
e completou a prova em sexto.

Corrida 2
A corrida 2, já no fim da tar-

de deste domingo teve a chuva
como elemento surpresa. Depois

de apenas duas voltas de corrida,
uma garoa mais forte e com ven-
to obrigou a paralisação da dis-
puta em bandeira vermelha. A di-
reção de prova confirmou um
intervalo de 20 minutos para que
as equipes pudessem fazer a tro-
ca de pneus. Mas na nova larga-
da, um outro incidente envolven-
do dois pilotos, causou nova-
mente a intervenção em bandei-
ra vermelha. A nova e definitiva
largada para a última prova do
ano aconteceu depois de uma
pausa, e desta vez, com pista seca.

Na largada Alex Barros saiu
bem, e já começou a impor seu
ritmo. Eric Granado, com pro-
blemas em sua moto, foi para o
box, ainda na volta de apresenta-
ção, mas não teve condições de
voltar à corrida. Maximiliano
Gerardo sofreu uma queda e não
continuou na prova. Na lideran-
ça, Barros ditou o ritmo, abriu
vantagem e passou a administrar.
Enquanto isso, Lucas Torres fazia
bom duelo com Pedro Sampaio,
pela segunda posição. Pouco de-
pois, o adversário conseguiu abrir,
mas o piloto da BMW #77 mante-
ve-se em terceiro, faturando o
primeiro pódio do ano, cumprin-
do seu objetivo na etapa.
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Formada por kartistas recordistas,
AM Com Racing vence 500 Milhas de Kart
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500 Milhas de Kart

André Nicastro tem nove tí-
tulos brasileiros de kart, sendo o
maior recordista de conquistas,
mas acumulava quatro vices nas
500 Milhas da Granja Viana. Até a
edição 2018, disputada no domin-
go no kartódromo localizado em
Cotia, na Grande São Paulo: o time
liderado por ele, AM Com Racing,
superou os grandes nomes do au-
tomobilismo internacional forma-
do por categorias como F1, Indy,
Stock Car e Nascar.

A segunda colocação ficou
com o maior recordista de vitó-
rias das 500 Milhas - o time lide-
rado por Rubens Barrichello, com
o kart 71. Com os pilotos Rafael
Suzuki, Diego Nunes, João Cu-
nha, Rafael Martins, Beto Cava-
leiro, Felipe Giaffone, Kiko Por-
to, Nicolas Giaffone e Denis Na-
varro, além do próprio Barriche-

llo, eles completaram a prova com
1 volta de desvantagem para o lí-
der depois de 12 horas de prova.

Outro time formado por kar-
tistas ficou na terceira colocação
- a equipe Americanet Car Racing,
que havia conquistado a vitória em
2016. Com os pilotos Rafael
Reis, José Ricardo Oliveira, Pe-
terson Nakamura, Caio Collet,
Guilherme Sallas e Marco Vale,
o time completou 645 voltas nas
500 Milhas com o kart 301.

Felipe Giaffone, promotor
das 500 Milhas, destacou o su-
cesso da edição deste ano. “Tive-
mos 65 karts inscritos e quase
250 pilotos, um público que lo-
tou o Kartódromo Granja Viana ao
longo de todo domingo e com
certeza foi uma das melhores edi-
ções da história desta prova, que
começou como uma grande con-

fraternização e hoje é a prova mais
importante de kart de longa dura-
ção do Brasil”, diz Giaffone.

Na categoria B, a G Drive foi
campeã com Daniel Suarez cru-

zando a linha de chegada com o
kart 888, enquanto o triunfo na
categoria Light foi da CPKA
com o kart 11, pilotado na parte
final por Frederico Capraro.

Mundial de Clubes Feminino

Dentil/Praia Clube e Minas Tênis
Clube estreiam nesta terça-feira

Os representantes brasilei-
ros no Campeonato Mundial de
Clubes feminino 2018, Dentil/
Praia Clube (MG) e Minas Tênis
Clube (MG), estreiam na madru-
gada desta terça-feira (4) na
competição, sediada em Shao-
xing, na China.

O Dentil/Praia Clube joga às
00h (de Brasília) de terça-feira
contra o Supreme Chonburi, da
Tailândia, em partida que terá trans-
missão do SporTV 2. Pouco de-
pois, às 4h, o Minas Tênis Clube
realiza sua estreia contra o Volero
le Cannet, da França, também com
transmissão do SporTV2.

As duas equipes buscam o

primeiro título do Campeonato
Mundial, com o Minas Tênis Clu-
be tendo conquistado a prata em
sua última participação, em 1992.
Além do adversário francês, a
equipe comandada pelo técnico
Stefano Lavarini enfrentará no gru-
po A o Zhejiang Jiaxing, time da
casa, e o Vakifbank, da Turquia. A
ponteira Natália analisou a estreia.

“Estamos muito empolgadas.
É o primeiro Mundial de Clubes
de muitas atletas aqui e é uma
oportunidade enorme para o nos-
so time e para o Clube. Espera-
mos fazer um bom campeonato
e queremos começar com o pé
direito. A gente sabe que é um

torneio muito difícil, com os
melhores times do mundo e va-
mos ter que jogar muito. Vamos
dar 100% de nós dentro de qua-
dra, e o torcedor minastenista
pode esperar, pois entraremos
em quadra com o coração”, de-
clarou a campeã olímpica.

No grupo B, o Dentil Praia Clu-
be terá pela frente além do time tai-
landês o Altay Volleyball Club, do
Cazaquistão, e o Eczacibasi Vitra,
da Turquia. Paulo Coco, técnico do
clube de Uberlândia (MG) falou
sobre a expectativa do torneio e o
alto nível dos adversários.

“É uma ótima oportunidade
de crescimento tanto para o Den-

til/Praia Clube quanto para mim.
Jogar contra os melhores do mun-
do é sempre enriquecedor. Esta-
mos buscando o crescimento da
equipe em vários aspectos. Assim
sendo, é uma excelente oportuni-
dade para buscarmos uma consis-
tência de jogo mais elevada seja na
parte defensiva quanto na ofensiva.
No Mundial, teremos que pensar
que cada jogo é uma final. Acredito
que se conseguirmos atuar em nossa
plenitude poderemos enfrentá-los
de igual para igual”, disse.

As oito equipes são divididas em
dois grupos de quatro, jogando en-
tre si com os dois melhores de cada
chave avançando às semifinais.


